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Quem teriam sido os druidas? A pergunta aparentemente simples tem provocado 
debates e polêmicas na historiografia contemporânea. Pode-se dizer que esses 
personagens cercados pelas brumas de antigos mistérios no imaginário popular 
continuam a despertar, em pleno século XXI, o fascínio e admiração de muitas pessoas. 

O livro escrito por Barry Cunliffe, The Druids: A Very Short Introduction busca 
apresentar ao público e discutir algumas das principais questões envolvendo os 
múltiplos universos do “druidismo”, a partir de uma perspectiva conciliadora entre 
Arqueologia, História e Literatura. A obra faz parte de uma coleção da editora da 
Universidade de Oxford que busca disponibilizar para o público (acadêmico ou não) 
manuais introdutórios de temas clássicos e atuais escritos por especialistas através de 
abordagens inovadoras. Os livros que pertencem à série intitulada A Very Short 
Introduction se caracterizam por um preço acessível, um formato prático e leve (estilo 
pocket) e, sobretudo, uma linguagem de fácil entendimento. The Druids é o segundo 
livro publicado pelo autor nesta série, precedido por The Celts (2003). Cunliffe é 
professor Emérito da Universidade de Oxford onde ocupava a cadeira de titular de 
Arqueologia Europeia, além de manter vínculos variados com diversas instituições 
britânicas de pesquisa e de preservação do patrimônio histórico como o British Museum 
e o English Heritage, dentre outros. De suas obras mais recentes destacam-se: Facing 
the Ocean (2001), The Extraordinary Voyage of Pytheas the Greek (2001); The Celts: A 
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very short introduction (2003), Europe Between the Oceans (2008) e Celtic from the 
West: Alternative Perspectives from Archaeology, Genetics, Language and Literature 
(2010), esta última editada junto com J. T. Koch.  

Em The Druids, o autor traça um panorama histórico em relação à figura dos 
druidas, em um misto de construção e desconstrução. Explora desde os primeiros relatos 
históricos, que datam do séc. IV a.C. em língua grega, passando pelos textos latinos, os 
mitos e fragmentos de uma tradição oral antiga cristianizados na literatura vernácula 
galesa e irlandesa do séc. VIII-XI d.C., até as produções intelectuais mais recentes do 
séc. XVII e dos românticos dos séculos XVIII e XIX. Aliada a isso, encontra-se uma 
arqueologia das práticas religiosas a partir da cultura material encontrada na Gália e nas 
Ilhas Britânicas ao longo de aproximadamente cinco séculos antes da ocupação romana.  
Desta forma, é apresentada ao leitor uma análise das evidências arqueológicas 
ressaltando a vida intelectual e os sistemas de crenças dessas populações europeias ao 
longo da Idade do Ferro – tradicionalmente chamadas de celtas –, a partir de ritos 
mortuários, sacrifícios, calendários, santuários e estatuetas votivas dentre outros. O que 
se busca é propor uma reflexão conjunta, aliando os “druidas históricos” descritos nos 
textos gregos e latinos às evidências materiais de atividades rituais encontradas ao longo 
da Europa antiga, com textos medievais irlandeses e galeses que representam e 
evidenciam resquícios de algumas práticas culturais antigas compartilhadas.  

Da Proto-História à Antiguidade clássica passando pelo Medievo, Cunliffe 
apresenta a seguir parte significativa dos movimentos intelectuais de redescoberta do 
passado a partir do séc. XVII. São destacados os trabalhos de autores tais como John 
Aubrey, George Buchanan, Aylett Sammes, Paul-Yves Pezron e alguns outros. Assim, o 
leitor passa a ser gradualmente apresentado ao contexto histórico das principais 
discussões intelectuais em regiões como a França (e, sobretudo, a Bretanha: região do 
noroeste francês), a Inglaterra, a Irlanda e a Escócia. O objetivo é mostrar ao leitor a 
partir de documentos da época (textuais e visuais) como parte considerável do 
imaginário atual associado aos druidas foi gradualmente construída de uma releitura dos 
textos clássicos.  

A ideia de druidas detentores de mistérios mágicos, construtores de Stonehenge e 
praticantes de sacrifícios humanos em larga escala como no famoso “Wicker Man” 1, 
todos esses elementos são explorados por Cunliffe. O autor analisa esses estereótipos a 
partir de seus locais e contextos de produção, em um jogo de desconstrução de 
anacronismos que são, de certa forma, duplamente históricos: primeiro, por se proporem 
a representar sociedades históricas antigas, modelos de representação estes ainda 
presentes em larga escala no imaginário atual (cf. BIRKHAN, 2009); segundo, porque 
(por mais anacrônicos que sejam) esses olhares são, eles próprios, dotados de 
historicidade (cf. LEERSSEN, 1996) .  

Cunliffe explora a relação entre as artes, a literatura, o Romantismo e os 
nacionalismos na virada do XVIII, XIX e início do XX, mostrando partes importantes 
dos usos (políticos) do passado. Chega a apresentar e discutir também o surgimento de 
novas seitas, grupos neopagãos e ordens neodruídicas, como a United Ancient Order of 

                                                           
1 “O homem de vime” é descrito por César (DBG,VI, 16) como sendo supostamente uma estrutura 
gigante feita de palha no formato de um homem, onde pessoas seriam aprisionadas e queimadas vivas, 
como parte de um ritual de sacrifício organizado pelos antigos druidas gauleses. Nenhuma outra 
referência semelhante é encontrada em nenhum texto antigo. A temática foi amplamente revisitada na 
modernidade. Na contemporaneidade, o ícone do “Homem de vime” se faz presente em produções 
cinematográficas de terror com os filmes “The Wicker Man” (1973 e 2006); em um single de 1999-2000 
da banda britânica Iron Maiden e em festivais neopagãos. 



Brathair 12 (2), 2012: 118-122 

ISSN 1519-9053 
 

http://ppg.revistas.uema.br/index.php/brathair                                                                              120 

 

Female Druids, fundada em 1876 como reflexo das novas dinâmicas de gêneros 
existentes no interior da sociedade Vitoriana e a Ancient Order of Druids, na qual 
Winston Churchill foi introduzido em 1908. Boa parte desses grupos existe ainda nos 
dias atuais, além de muitos outros mais recentes que surgiram nas últimas décadas e se 
espalharam pelo mundo inteiro – inclusive, no Brasil.  

Ao longo desse livro e, sobretudo, em sua conclusão, Cunliffe deixa claro, no 
entanto, que “os Druidas foram um fenômeno do passado e que esses indivíduos que, 
desde o século XVII, vêm se denominando de tal forma não são capazes de reivindicar 
nenhum grau de continuidade com a antiga prática druídica” (CUNLIFFE, 2010: 131). 
Em outras palavras, as ordens neodruídicas do século XVIII ou dos dias atuais nada têm 
a ver com os druidas mencionados pelas fontes textuais da Antiguidade ou com os 
indivíduos que nos deixaram alguns vestígios materiais de atividades rituais realizadas 
ao longo da Idade do Ferro europeia. Não se tratam, portanto, de perpetuadores de uma 
tradição ininterrupta ancestral, mas, sim, de releituras sobre esse passado. Talvez este 
seja um dos maiores méritos da obra: permitir ao público entender, ainda que de forma 
indireta e não tão explícita, que o termo “druida” é um conceito histórico e plural, cuja 
acepção varia de acordo com a época. Postura semelhante, aliás, foi defendida pelo 
mesmo autor a respeito do conceito “celta” (cf. CUNLIFFE, 2003). De certa forma, The 
Druids: A Very Short Introduction se assemelha ao livro de Detienne (2008): ainda que 
possua uma estrutura, organização, linguagem, metodologia e propostas completamente 
distintas ambos permitem entender como partes de um passado antigo se tornam 
historicamente partes do nosso passado; como identidades são construídas a partir de 
[re]leituras da Antiguidade e estão enraizadas em nossas percepções e projeções 
culturais.  

Do livro escrito por Cunliffe surge um retrato mais complexo em relação à figura 
dos antigos druidas e que vai além da representação historiográfica tradicional associada 
à figura exclusiva de sacerdotes religiosos. Se por um lado a documentação disponível 
nos dias atuais pode ser considerada lacunar e desafiadora sob vários aspectos, por outro 
o autor é capaz de relacionar o druidismo antigo com um conjunto maior de 
transformações sociais, religiosas, políticas e econômicas na região Atlântica da Europa, 
atestadas desde a metade do segundo milênio antes da era comum (CUNLIFFE, 2010: 
134-5). Os druidas aparecem como indivíduos detentores de saberes, que vão desde o 
domínio da arte do cultivo, dos ciclos naturais e dos calendários lunares, até serem 
compositores de canções e poemas, intérpretes, adivinhos, professores, filósofos e 
intermediadores entre os homens e os deuses. Tratava-se muito mais, portanto, de uma 
elite intelectual que poderia acumular em si diferentes funções que, na Antiguidade, 
estavam interligadas (CUNLIFFE, 2010: 136). 

Outras publicações acadêmicas também direcionadas à discussão da temática dos 
druidas entre os celtas antigos vêm sendo publicadas ao longo das últimas décadas. 
Dentre elas se destacam as de Guyonvarc’h e Le Roux (1986), Lonigan (1997), Ellis 
(2003), Ross (2004), Brunaux (2006), Hutton (2007) e Green (1997; 2010). Tratam-se 
de diferentes abordagens, com diferentes enfoques. A obra de Cunliffe, por sua vez, se 
apresenta em meio a esse debate maior como uma contribuição de enriquecimento, 
redigida de uma forma simples e acessível. Apesar de ser relativamente curta (não mais 
de 145 páginas), The Druids: A Very Short Introduction representa um livro original na 
medida em que aborda a figura dos druidas de uma maneira complexa e problematizada, 
ousando articular diferentes suportes de informação a partir de dados e questões atuais. 
Particularmente interessante é o modo como o autor é capaz de fazer dialogar 
evidências históricas que datam da metade do segundo ao primeiro milênios a.C. em 
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uma zona Atlântica de contatos pré-históricos, a fim de mostrar a existência de contatos 
(religiosos, econômicos, sociais, culturais), trocas e circulações (de pessoas e de ideias) 
entre diferentes populações – uma característica marcante e recorrente em diversos 
outros trabalhos do autor.  

Discutir o papel histórico dos druidas requer certa sensibilidade e cuidados, não 
apenas do ponto de vista histórico ou arqueológico, mas também social–contemporâneo. 
De certa forma, os “druidas” ainda vivem, mesmo sem possuírem quaisquer vínculos 
com as populações da Idade do Ferro, senão os desejados e sonhados. Parece certo 
pensar que se toda a tradição e identidade são, de alguma forma, inventadas 
(HOBSBAWM, RANGER, 2002; MEGAW & MEGAW, 1996: 180), The Druids: A 
Very Short Introduction, com seu formato modesto, é uma pequena, mas bela 
contribuição, como Megaw (2005: 66) se referiu ao livro publicado em 2003 pelo 
mesmo autor, ao entendimento de como os Druidas foram sendo inventados ao longo da 
História: desde a Antiguidade aos dias atuais.   
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